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Juscelino viajou em um avião a jato
94

Pouco depois das 8 horas da 
m anhã do dia 19, o presidente 
Juscelino K ubitschek to rn o u - 
se o prim eiro p residen te  cons 
titucional a vencer a « barre i­
ra supersônica», quando voou, 
a grande velocidade, num  dos 
jactos TF-100 da Fôrça A érea 
A m ericana.

O vôo presidencial causou 
sensação na cidade, em  face 
da re la tiva pequena a ltu ra  em 
que passou o possante apare 
Iho nos céus cariocas, fazendo 
trem endo estrondo.

JK  DE MACACÃO

O presidente Juscelino voou 
com o macacão do m ajor Ro 
binson, com andante do grupo 
de pilotos que nos visita O 
avião era pilotado pelo capitão 
William Scott Jr., um dos 
principais «ases» da esquadri 
lha ianque. A barreira  super­
sônica foi vencida a um a a l­
tu ra en tre  300 a 400 m etros e 
a uma velocidade de 1.300 qui­
lôm etros por hora.

O aparelho que fêz o vôo 
presidencial é chamado VIP 
Plane, que significa voar com 
pessoas im portantes.

1

UM ENCONTRO
Há encontros de nam orados’ 

de políticos, de em baixadores, 
de hom ens de negócios e um a 
infinidade de outros que tra ­
tam  dos mais diversos assuntos. 
Falarei, en tre tan to , de um  en 
contro tétrico  e que consternou 
a quanto  spresenciaram  de perto.

P erdeu  a vida tràgicam ente, 
nas aguas do Rio Caveiras 
sex ta feira últim a, um jovem  
da nossa m elhor sociedade-Re 
mi Francisco Ghiorzi Souza, 
conhecido na intim idade sim ­
plesm ente por Ite.

Tão logo a cidade teve co­
nhecim ento da tragédia, para o 
local acorreram  inúm eras pes­
soas com o fito de auxiliar por 
todos os meios e modos num a 
ten ta tiv a  ex trem a de encontrar 
o infeliz jovem  e, se possível, 
salvar-lhe a vida.

Baldados foram  todos os es 
forços nas 17 horas que se se­
guiram  ao afogam ento e em 
consequência do tem po deco r­
rido, já  se previa im possível o 
salvam ento  da vida. R estava 
encon trar o corpo para, a ten ­
dendo a tradição m ilenar, dar- 
lhe sepultura.

E nesse in tu ito  hum ano e 
cristão continuaram  as p es­
quisas.

A pobre mãe, postada na 
beira do rio, chorava e sofria 
am argam ente a m orte do filho 
m uito amado.

E sua lágrim as eram  tanto 
mais am argas pela incerteza do 
encontro com o filho em bora 
m orto

O pai e os irm ãos, feridos 
tam bém  pela m esm a dor, p ro ­

curavam  sofregam ente o corpo 
do ente querido.

As 9 e 12 horas de sábado, 
afinal, foi encontrado o corpo 
frio e já sem vida do inditoso 
jovem.

Trazido para a terra , teve 
lugar a cena mais dram ática 
que se pode im aginar que a lin 
guagem  é pobre para descre- 
ver. O encontro da mãe e fi­
lho! Ela chora desesperadam en­
te tendo ao colo a cabeça do 
filho qu  .-rido e tenta inutilm en­
te encontrar no corpo do filho 
o calor, o pulsar do coração 
ou o que quer que fosse de­
nunciando ainda uma esperan ­
ça de vida.

Tudo em vão. A rigidez da 
m orte dom inara com pletam ente 
aquele jovem  de apenas 22 a- 
nos de idade.

Notava-se, entretanto , que a- 
quela pobre mãe atenuara o 
choro, dim inuira talvez a inten 
sidade do proprio sofrimento,

Festa de N. Senhora 
das Graças

Realizar-se á, dia I o de d e ­
zembro próximo vindouro, uma 
festa na Igreja de Nossa Senho­
ra das Graças. D entre o pro­
gram ada estabelecido, desta 
cam se novenas dias 28, 29 e 
30 de novem bro, missa com 
com unhão geral no Santuário , 
procissão conduzindo a im a­
gem de Nossa Senhora A pare 
cida para o Santuário  Nossa 
Senhora das Graças e festejos 
populares com querm esse, bar- 
raquinhas, e churrascada ao 
meio dia.

pois que afinal, encontrara o 
filho querido! A RAUTO

Encontra-Se em Lajes, desde 
há poucos dias, o dr. Osni de 
M edeiros Regis, ex-prefeito  
m unicipal de Lajes e a tual­
m ente deputado estadual sob 
a legenda do Partido Social 
Democrático.

O ilustre visitante deverá 
perm anecer alguns dias na 
Princesa da Serra, entrando 
aqui em contacto com seu la r­
go circulo de correligionários e 
amigos.

iras
Aum entando sua produção a 

cada dia que passa, e aperfei­
çoando cada vez mais os m é­
todos de produção, a ponto de 
igualar seus produtos aos es­
trangeiros, com m aterial nacic- 
nal, o Brasil, alça-se de ma 
neira vertiginosa no concerto 
das outras nações do globo 
m uito em bora os cépticos e 
inconformados propalem o con 
trário.

Mas o que precisamos aca 
bar é com o abuso que se 
vem verificando' e, que em 
bôa hora denuncia o «Diário 
Carioca.

É do teor seguinte a nota 
publicada pelo Diário Carioca:

Todos os m ateriais e peças 
necessárias à montagem de 
um rádio receptor, já estão, 
práticam ente sendo fabricados 
no Brasil e a qualidade da 
produção é tal que em muitos 
casos êsses artigos são vendi 
dos como se fôssem mercado­
rias importadas.

Numerosas são as fábricas 
que operam em tal ramo e 
que pela sua longa experiên 
cia alcançaram  um nível têcni 
co idêntico ao dos similares 
estrangeiros. Essas indústrias 
têm  colaborado de forma efe­
tiva e crescente para a pou­
pança de divisas.

Também pela 
televisão

Experim entalm ente, já se fa­
brica em São Paulo, também, 
bobinas especiais para televi­
são, com os mais satisfatórios 
resultados, inclusive substitu in­
do bobinas de televisores fa­
bricados no estrangeiro, cujas 
características técnicas não se

aplicam às condições de nosso 
país. A indústria nacional pro­
duz ainda bobinas para grava­
dores de fita e osciladores 
destinados à calibragem de a- 
parelhos de rádio

O m aterial produzido no 
Brasil, em grande parte, tem 
feição própria, as mais das ve­
zes idealizadas pelos fabrican­
tes, e quando se trata de bo­
binas especiais, segundo mo 
dêlo apresentado ,'pelos clien­
tes.

Matérias-prima
Na produção de peças e a- 

cessórios de rádios, as fábri­
cas brasileiras utilizam consi 
derável parcela de m atéria 
prim a de origem nacional. 
Cantoneiras, blindagens, tubos 
de baquelite e fios de ligação, 
são empregados já os de nos- 
sa fabricação. Produtos como 
fio de sêda. ou seja, fio de co 
bre esmaltado, recoberto de 
sêda: tubo de fenolito, co t- 
densador de mica prateado, 
ferrocarter, ainda são im por­
tados.

Faleceu o Dr. Walter 
Taggesel

É com o máximo pe6ar que no­
ticiamos o falecimento do dr, Hans 
Walter Taggesell, agronômono há 
muitos anos radicaao em nossa ci­
dade e elemento muito benquisto e 
conceituado em nossos meios. Seu 
pasamento verificou se em Porto 
Alegre, às 6 horas de ontem, sendo 
seu corpo trazido para esta cidade 
no mesmo dia, onde foi dado se- 
pultamento hoje às 13,30 horas, com 
grande acompanhamento.

Na próxima edição daremos noti 
cia mais pormenorizada a respeito 
do infausto acontecimento.

Homenagem do Exercito as ví­
timas da intentona comunista 

de 1935
O Comandante, oficiais, praças e diaristas civis do 2" 

Batalhão Rodoviário convidam as autoridades e o povo de La­
jes para com parecerem  à missa que será celebrada no pró 
ximo dia 27 de novembro, às 08,00 horas, na Capela S José, 
do 2° Batalhão Rodoviário, cm memória dos oficiais e praças 
mortos na In ten tona Comunista de 27 de novem bro de 1935 

Antecipam sevs agradecim entos aos que comparecerem a 
êsse ato religioso.

Amanhã, domingo, às 4, 7 e 9,30 horas (três sessões) O FILME DE TODOS OS FILMES:

‘0  Maior Espetáculo da Terra’ em technicolor
com- Chalton Heston, Cornell Wilde, Betty Huton, James Stewart e Dorothy Lamour o filme record de Lajes! - Insuperável! 

Hoje sábado às 4 e 8 horas o Cine Marajoara vai rpresentar, um dos melhores filmes deste ano:

" F I L H O S  Q U E  S O F R E M '
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teS O C IR L
— S a u d a d e —
No silencio das noites estreladas, 
na solidão das trevas, eu presanto 
a voz que triste, sossegado, escuto 
na língua mistério das ram adas , . .

Na beleza das noites enluaradas 
quando o espaço perdendo o negro luto 

banha-se em prata, e o seu sem blante hirsuto 
desfaz-se em gazes tênues nas quebradas.

É que eu procuro ser feliz um pouco . . . 
Talvez, quem sabe, eu seja um grande louco 
—  não sei se de m entira ou de verdade. . .

De um a coisa, porem, creio estou certo:
—  é que eu quisera ver, de mim bem perto 
o alguém que me põe louco de saudade. . . !

J. G. de Araújo Jorge

h o m e n ig e m  v m em ó r ia  do
PRAIANO AMIGO, NEINHA

No aconchego de seus entes queridos, entregou ontem  a 
sua alma a Deus, o inesquecivel amigo, BOANERGES LOPES, 
NEINHA, como era tratado na intim idade de seus inúm eros a- 
migos. Natural de Palhoça, descendente de respeitável família 
para aqui se tn a s fe r iu  há tem  )os, estabelecendo-se com fa r­
mácia. Farm acêutico com larga prática de sua profissão nos 
grandes centros, foi lhe facil conquistar a confiança daqueles 
que o procuravam, fazenio-se credor de sua estima.

Moço ainda, cheio de vida e vontade de vencer, aliada à 
proverbial bondade que o caraterizava, em  pouco tempo, al­
cançou o seu desideratum . Mais tarde por motivo de saúde 
mudou se para Floriadopolis de onde retornou há dias para di­
zer o seu último adeus à te rra  que por m uito tem po o aco­
lheu. Jornalista de escol colaborou na sua m ocidade em d iv er­
sos jornais do Estado, sendo acatado com m uita sim patia os 
seus inúmeros artigos. Casado com Da. Leonina Neves, de t ra ­
dicional família lageana, deixa o ilustre extinto a p ran tear o 
seu desaparecimento a sua extrem osa esposa e seus queridos 
filhos, além de seu irmão José Lupércio Lopes, apreciado his­
toriador catarinense.

E assim, lam entando o triste desaparecim ento do praiano 
amigo, do aconchego de sua família e de seus inúm eros am i­
gos, imploro a Deus que o coloque no lugar destinado àqueles 
que cumprem fielm ente a missão que lhes foi confiada na terra .

Lages, 16 de novem bro de 1957 
Indalício Pires

A n i v e r s á r i o
A data de 25 do corrente 

assinala a passagem natalicia 
das distintas srtas. M aria de 
Lourdes e Maria da Graça, d i­
letas filhas do sr. Alcides R a­
belo e de sua exma. esposa.

In tegran tes da nossa m elhor 
sociedade, as jovens que com­
pletarão depois de am anhã 
mais um aniversário, desfru 
tam  de largo circulo de am iza­
des em nossos meios estudan­
tis, razão pela qual receberão 
inúm eros cum prim entos.

Nossos parabéns e votos de 
uma existência longa e ventu- 
rosa.

Sra. Vidal Ramos 
Junior

F estejará  mais um an iversá­
rio natalicio, a 25 do corrente, 
a d istin ta dam a sra. Emilia 
Furtado Ramos, digna esposa 
do sr. Vidal Ramos Jún io r, 
prefeito Municipal de Lajes.

Pessoa largam en te  relacio 
nada em nosssos meios sociais, 
a exma. sra. dona Emilia F u r ­
tado Ramos tem  se distingui- 
do em nossos meios pela sua 
bonomia de coração e outros 
dotes que lhe são peculiares e 
que a tornam , por isso g ra n ­
dem ente estim ada na P rincesa 
da Serra.

Aos inúm eros cum prim entos 
que por certo receberá nessa 
data, juntam os os de C O R ­
REIO LAGEANO, com votos 
de felicidades extensivos aos 
seu s familiares.

Lar em festa
Foi enriquecido, a 10 do c o r­

ren te na M aternidade Tereza 
Ramos, o lar do sr. Alceu F. 
G oulart, elem ento de g randes 
relações em nossos meios poli 
ticos, sociais e comerciais, e 
de sua digna consorte com o 
nascim ento do robusto  garo to  
que na Pia Batismal recebeu  
o nom e de Paulo R oberto.

Ao feliz casal apresentam os 
nossas felicitações.

1- MOVIMENTO DA FESTA

Entrada do leilão 
Tenda do biDgo 
Movimento do churrasco 
Tenda das bebidas 
Tenda do avião 
Tenda da Joc
Lista do sr. Ângelo Boldo e sra.
Tenda das sras festeiras 
Rifa de um bolo artístico 
Tenda da Congregação Mariana 
Tenda da cozinha
Lista do sr. Lauro W . Camargo e sra. 
Rifa de um “Limpalar”
Rifa de uma ovelha
Lista do sr. Oscar Schweitzer e sra.
Coleta das missas
Tenda dos cavalinhos
Rifa de um véu
Tetida da Cruzada E.
Lista do sr. Augusto França

Soma
II RENDA DE BINGO

la.
•-'a.
?a.
4a.
5a.
6a.
7a,
8a -
ga­

ni COLETA DAS NOITES DE NOVENA:

noite — sr. Áquiles M irin e sra.
” — sr. Lgidio Picoli e sra 
” _  gr Segundo Brun e sra.
” — sr. Evaodel X. Soares e sra.
” — sr Arnaldo Campolin e sra.
” — sr. Herdenante Sá e sra.
” __ gr. Germano Hehrardt e era.
” — sr. José Scotti e sra.
” — sr. Flavio de Oliveira e sra.

ENTRADA GER \L:
GA.sTOS DA FESTA

Prendas para o bindo e avião 
Compra de jalinhas. ovos, farinha, enfeites etc. 
Pagamento aos músico- 
P'en a- para as diversas tendas 
Compra de material elétrico 
Fogos
Aluguel do avião 
Material para o bolo artistico

MOVIMENNO TOTAL

Entrada geral
Gastos da festa
Saldo a fav r do Sa ituário

Lajes aos 15 de novembro

Visto: Pe. TAPCISÍO DALSENTER 
Vigário

balizada
>7

Cr.$ 13.550,00
« 12.482,00
« 9.750 00
« 8 .8OO.0O
« 6 255,00
c 2.940 00
« 2.594.00
« 2 280 00
« 2 060.00
€ 1.223.00
« 1.107,00
« 1.210 00
« 1.100,00
« í.ooo.oo

917,00
« 846 00
«C 600 00

« 500,00
« 214,00
< 03 00
« 69 541,00
c 22.850 00

VENA:
« 2.403,00
« 56 ],00
a 1.27 2,00
« 550.00
< 1 075 00
< 660,00
« 567.00
« 512,00
«c 400,00
c 8 .1(00,00
« 100.491,00

Cr.$ 5.200,00
ites etc. « 4.294.00

« 2 100,00
c 1.811 00
« 1.180,00
« 61000

• « 50'(.00
« 371,00
«. 16.066,00

« 100.491,00
« 16.066,00
« 84.425,00

de 1957

*r

Washington elogia atitude de JK
Círculos ligados a,» gover­

no dos Estados Unid >8 cousi 
deram como «g idia e c >m- 
preensivel» a iniciativa toma 
da pelo presidente Juscelino 
KubiLchek de enviar, b reve- 
mm  e, uma missão comercial

em tauroée a dtv^rgos pais»* 
afim de procurar novos mer­
cados com roiais. Essa atitu­
de d is EE. UU não é modi­
ficada pelo falo da missão 
ampliar seu comércio com 
países da cortina de ferro e

talvez a própia Rússia. Os 
Lstados Unidos não ten. 
objeção ao comércio pacifico 
entre todos as nações do mu­
do, declarou persunalidad" 
autorizada a uma agencia 
noticiosa.

Voce conhece o carro que:
Não gasta combustível
Não precisa trocar o óleo do motor
Não precisa esquentar o motor para dar partida
Rápido e seguro dado a sua estabilidade
Despesa mínima com manutenção

-------- DKW. fabricado no Brasil-------
Geral de Peças e Maquinas Ltda.

— Revendedores autorizados —

( Jarimbo da Paróquia São Judas Tadeu)

— Agradecimento —
Os pais, irmãos, tios, prim os e dem ais paren tes do sem ­

pre lem brado

Francisco Ghiorzi Souza (Ite)
trágicam ente desaparecido em 15 do corren te, vêm  por êste 
meio to rnar publ.ca sua gratidão a todos quantos o auxiliaram  
c confortaram  quer na procura do corpo do inditoso Ite  nas 
aguas do Rio Caveiras quer confortando com suas presenças 
aos funerais, enviando flores, coroas, cartas e telegram as de pê 
sames ou acom panhando o querido m orto a té  a ú ltim a mora 
d&. «

Julgam  de dever agradecer de modo partic dar a F áb ri­
ca Un.ao de Compensados da qual era funcionário o saudoso 
Ite e que, por interm édio dos seus D iretores Dr Roh.-ri. 
Campos C unha .  sr Carlos B luur Bock. p r e s to .m  i f c S K  
vas hom enagens ao querido Ite  e deram  valiosa colaboração 
nos trabalhos da procura do corpo no Rio C aveiras e ainda 
custeando todas as eespezas de funerais

Tam bém  de modo especial agradecem  ao M anhatan Club 
Clube Princesa da S erra  e senhor Thiago V i e i r a d í  Castro 
que, a beira do tumulo, pronunciaram  sentiHov “ 
M anhatan Clube representado pelo jovem  A lcè í R “
U r, o o Clube Princesa d .  s . r i  I V ^ l e S í

l i .  eptaiad.05’ ° S  ̂ d .  faml-

Lajes, novem bro de 1957
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Não pense mais !

GANHE
(ou mais)

comprando

porque deslisa sòbre qualquer pisoFácil explicar...
* Entre os refrigeradores de classe, Springer é o 
mais econômico. Comprando Springer, você ganha 
pelo menos Cr$ 10.000,00 de diferença entre os refri­
geradores de classe, à vista ou à prazo!

dispositivo adaptado 11a pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPKIMGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SDR!NGER apre­
senta ainda:

O MAIS 
AVANÇADO 
DOS NACIONAIS

compressor estrangeiro 
porta aproveitável 
fêcho automático 
9,5 pés cúbicos 
único que possui

fácil de mudar de lugar •  9,5 pés cúbicos
•  Interior om còr azul lago
•  porra aproveitável
•  novo fôcho do engato suave
•  5 anos do garantia
•  preço bom mois em conia

Facil de comprar 1
Pequena entrada

mensalidades desde Faça as contas e veja . . .

Você ganha pelo menos Cr$ 10.000,00

comprando «SPRINGER

ELETROLANDIA
RUA CEL. CORDOVA. íone 331
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economiza
3 vezes mais 

em combustível
iquipado com o mais resistente e 

econômico motor Diesel já fabricado, 
Mercedes-Benz reduz a um têrço 

^  os gastos em combustível.
triplicando seus lucros 

no transporte.

Custo do  l i t r o  de  g a ­
so lin a  em São P a u lo : 

Cr $ 6 /3 6
Consum o méd o de um 
cani n h ã o a  g a so lin a  de 
5 a  ô tons. em 00  Km i 

3 5 litros

C usto  d o  li t r o  de  ó leo  
D iesel em São Paulo: 

C r$  3 ,8 7
Consum o de um M er­
cedes-Benz Diesel em

100 Km.
2 0  litros 1

Convênio entre o 
IPASE e a universi­

dade o Brasil
Foi assinado um convênio 

entre o IPASE e a Universi­
dade do Brasil, representados 
respectivamente, pelo Sr. 
Paiva Muniz, presidente da 
Autarquia, e o Prof. Pedro 
Calmon, magnífico reitor da
U.B.

O convênio
Pelo convênio firmado es­

tarão articulados o Hospital 
dos Servidores do Estado, do 
IPASE, dirigido pelo Dr Gen- 
nysou Amado, e o Instituto 
Microbiologia da U.B., sob a 
direção do Prof. Paulo de 
Góias, com o fim pesquisar e 
estudar conjuntamente, em 
laboratórios especializados do 
Instituto de Microbiologia. as 
enfermidades produzidas por 
virus em doentes internados 
no H.S.E.

Antecedentes
As relações técnico-cientí- 

ficas entre o Hospital do IA- 
PASE e a Universidade do 
Brasil datam de 1954, quan­
do foi assinado, por iniciativa 
do então e atual diretor do 
H S. dr. GeuDyson Amado, 
um convênio entre o Institu 
to de Bioffsica da U.B. diri­
gido nelo Prof. Carlos Cha­
gas Filho, e o Hospital do 
IPASE, para a aplicação de 
rádio-isótopos.

Ineditismo
O que vale ressaltar ainda 

nesse convênio é que êle 
marca uma nova fase no 
campo das relações médico- 
científicas da América do Sul 
pois é a primeira vez que se 
propõem a trabalhar juntos 
pesquisadores puros e clíni­
cos militares.

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõecbe, Ofi­
cial Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu- 
nicipio e comarca de Lajea, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
ENEO ANT0NIC RAMOS BATA­
LHA, solteiro, nascido em Lajes, 
criador, filho de Jayme Camargo 
Batalha, e de Daura Ramos Bata­
lha, e RILMA THERESINHA DOS 
SANTOS, nascida em Lajes, de o- 
cupação doméstica, filha de Wal- 
mor Antunes dos Santos, e de A- 
melia Mendes Costa.

Lajes, 16 de novembro de 1957.
— x —

Faz saber que pretendem casar 
CARMOSLNO ANTUNES CORDCVA 
solteiro, nascido em Lajes, criador 
filho de Dorval Madruga de Cordo- 
va e de Adelina Antunes de Cordo- 
va. e NILV1A RIBEIRO WALTRICK 
solteira, nascida em Lajes, de ocu­
pação doméstica, filha de Luiz de 
Oliveira Waltrick, e de Maria Leo- 
poldina Ribeiro Waltrick

Lajes, 18 de Novembro de 1957.

Para seu carro

use peças

legítimas FORD

O Conselho Nacional de Economia examina nossa
indústria automobilistica

O Conselho Nacional de Eco­
nomia acaba de realizur duas 
reuniões de estudo da indús­
tria automobilística em vários 
de seus aspectos, principal- 
medte, u de sua importância 
na economia do país, visto que 
sua implantação representa 
notório esfôrço de substitui­
ção de importações, em prin­
cipio, e, posteriormente, a so­
lidificação de nossa estrutura 
como nação produtora.

Tais reuniões alcançaram 
seus objetivos através de de­
bates amplos, dos quais têm 
participado não só o Departa­
mento Econômico daquêle ór­
gão mas, também represen­
tantes da indústria automobi-

jlisíica no país dentre os 
quais; Willys-Overland do 
Brasil S/A, Cia. Brasileira de 
Material Ferroviário COBRAS- 
MA Cia. Fabricadora de Pe­
ças, Fábrica Nacional de Mo­
tores, Ford Motor Company, 
Exports Inc., General Motors 
do Bras'1 S/A, Mercedes-Benz 
do Brasil S/A, Sofunge (S. 
Paulo), Nover do Brasil S/A 
Indústria e Comércio de Au­
tomóveis, Vemag S/A, Veícu­
los e Máquinas Agrícolas, 
Volkswagen do Brasil, Indús­
tria e Comércio de Automó­
veis S/A, Sindicato de Indús­
tria de Automóveis, Caminhões 
e Tratores, Sindicato da In­
dústria de Auto Peças de São 
Paulo.

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento

«SANTA CRUZ»
Rua Santa Cruz, — LaJES 

(Fundos da Igreja Santa Cruz) 
Ladrilhos de calçadas e para interiores 

pelos melhores preços

Com os resultados dessas 
reuniões o Conselho Nâcional 
de Economia terá uma apre­
ciável soma de informações e 
exato conhecimento do pro­
blema capaz de lhe permitir

tratar em *ua próxima «Ex­
posição geral da situação 
econômica do Brasil», de 1957, 
no item que lhe está destina­
do, da indústria que vai em 
animador progresso no país.

Como o jornal é julgado
Um diário de Nova Iorque, o «New York World» há 

alguns tempos inseriu em suas colunas o julgamento de nm 
jornal, tal como ê feito pelos leitores. Suroamente pitores- 
co, curioso e interessante é esse julgamento, como o leitor 
poderá ver em seguida:

«Se o tipo é muito miudo, «não se pode ler»
Se é graúdo, «não tem leitura»
Se trata de política, «e intrujão»
Se não trata, «é insípido»
Se desenvolve o telegrama, «é mentiroso»
Se não desenvolve, «não é noticioso*
Se é chistoso, «não é sério»
Se não é , «é escrito para estátua de pedra»
Se é original e leve, «é superficial»
Se é profundo, «não tem graça nenhuma»
Se noticia reuniões políticas, «faz política»
Se não noticia, «é inútil»
Se tem secção de biografia, «é faccioso»
Se não tem, «não aprecia os homens públicos»
Se interessa às senhoras, «é jornal de mulheres»
Se interessa aos homens, «é jornal de homens*
Se é caro, «explora»
Se é barato, «não presta»
Se o diretor vai i  igreja, «e retrógrado»
Se não vai, «não tem conciência».

isío quer dizer:
Para percorre r I Km VocA g o s ta :

—  com um  cam inh ão  a g a so lin a : C r$  2 ,2 2  
_ i  —  com um  M e rc e d e s -B e n z  

D iese l C r$  0 ,7 7
Com a d ife re n ço  de Cr$ 1,45 

VocA a n d a  2 Km a  m a ls l
Cr:acfcr.'fcas cjpo»fe!c**adas 
em 70 cno* de expei.uncia
★ R ápido e de tá c il m ane jo

★ Seu mo*or não  pode fu n d ir

★ Trabalh '» võze* mais «em
n e .o s n u . e i i  r •tí;»<.j

★ Insensível à água que fa r ia  
p o ra r um cam inhão  a g aso lin o

★ É 8 vAzes mais p ro te g id o  
con tra  to g o

★ N ã o  suja, não  faz  fum aça

VENDAS
PEÇAS
SERVI*

Caminhões brasileiros para estradas brasileiro» . 
Revendedor Autorizado:

MERCANTIL DELLA ROCCA. OERING S/A

CaKiRU* > m iM“ ° el Thiag°  de 156. - Fone 253
LaJes, s.C,
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Cêrca de 70 mil metros quadrados serão ocupados — Patrocínio de 

entidades privadas e governamentais
Rio (Agencia Nacional) -  

Cêrca de setenta mil ;metros 
quadrados serão utilizados no 
bairro de São Cristovão para 
a Expoiiçào Internacional da 
Indústria e Comércio, que ali 
será inaugurada em janeiro 
vindouro, objetivando mostrar 
o que produzimos nos mais 
diferentes pontos do país. As 
obras já foram iniciadas, e o 
traçado da mostra foi feito de 
modo a proporcionar aos visi­
tantes e veículos condições 
racionais de entrada e estacio­
namento, com o máximo con­
forto paratodos aqueles que 
desejarem conhecer a iniciati­
va.

Colaboração de enti­
dades públicas e pri­

vadas
Para a ef tívação dessa

mostra, uniram-se várias en­
tidades públicas, como o IBGE 
e a prefeitura do Distrito Fe : 
deral, e outras de âmbito pri 
vado; como a Associação 
Brasileira de Municípios, o 
Instituto Brasileiro de Admi­
nistração Municipal, as confe­
derações Nacionais do Co­
mércio e da 'Industria e as 
Associações Comerciais de 
lodo o país. Os princípios se­
guidos para a organização da 
mostra baseiam-se em dos 
técnicos-pedagógiCos moder­
nos da maneira a assegurar 
aos expositores condições de

segura estabilidade aos pro­
dutos que inscreveram. Um 
pôsto de assistência técnica e 
de relações públicas está no 
organograma da exposição 
visando oferecer o máximo 
de informações sôbre a opi­
nião dos visitantes e o inte- 
rêsse demonstrado por ho­
mens de negócios.

A inauguração da mostra 
deverá dar-se, segundo as pre 
visões d» seus organizadores, 
no dia 31 de janeiro de 1958, 
data em que o atual governo 
comemorará seu segundo ani­
versário.

Dr. João Ribas Ramos
ADVOGADO

Rua Correia Pinto, 225 - L A J E S

— a mais moderna lavadeira automática do mundo

A ss is ta  a um a d e m o n s ­
tração  se m  c o m p r o m is so

•  A um simples toque cie seus 
dedos BENDIX Lvci 4 k j de 
roupa por apenas 40 centavos.

•  Seu exclusivo processo de 
lavar prolonga a vida útil dos 
tecidos -  economiza uma 
fortuna em roupa.

•  Bendix é conforto e 
economia comprovada em 
mais de 3.5j0.0l>0 lares 
no mundo inteiro.

Adquira a sua Bendix por:

31.700,00 em 10 prestações de 3.170,00 ca­
da — A vista bonificação de Cr$ 1.000,00

12 /

to
Z

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
DECRETO N° 39 

de 5 de novembro de 1957 
O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições

D E C R E T A : '
Art. Io -  Fica transferido, da dotação 0-34-1 para a d. - 

tação 0-44-2, a importância de DEZ MIL CRÜZElROS ÍCrS 
10 000,00). 1 

Art 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disoosições em contrario.
Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de novembro de 1957 

Assinado - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

• Felipe Afonso Simão
Secretário.

P O R T A R I A  
de 4 de novembro de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdn com o art. 168, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949:

A MAURA NELLY STRUGO MÜN1Z, ocupante do car­
go de carreira de ESCRITURÁRIO, Padrão T, constante do 
Quadro Único do Município, de noventa (9o) dias, com ven­
cimentos integrais, a contar da presente daía.
Prefeitura Municipal de Lages, em 4 de novembro de 1957.

Assinado: - Vidal Ramos júnior 
• Prefeito Municipal

P O R T A R I A  
de 4 ne novembro de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com a Lei n° 61, de 23 de novembro de 1955 
combinada com o art. 162. alínea a, e art. 164, da Lei 
n° 71, de 7 de dezembro (1e 1949:
A TEODOKO MARIA ALVES DE MOURA, que exer­

ce a função de PROFESSOR Extranumerário - diarista, na Es­
cola Mista Municipal de ARROIO DO TIGRE, no distrito de 
CÊRRO NEGRO, de quarenta e cinco (45) dias, com venci­
mentos integrais, a contar da presente data.
Prefeitura Municipal de Leges, em 4 de novembro le 1957. 

Assinalo - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

P O R T A R I A  
dé 6 de novembro de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o art. 168, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949:

A lVANDiNA ARRUDA MUN1Z. ocupante do cargo 
isolado de provimento efetivo de PROFESSOR, Padrão A 
constante do Quadro Ünico do Município (Escola Mista Mu­
nicipal de ESCORINHO, d o  distrito d e  CAPAO ALTO). d «  
noventa (90) com vencimentos integrais, a contar da presinte 
data.
Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de novembro de l9or 

Assir.ado: - Vidal Remos Júnior 
Prefeito Municipal

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Movimento do mês de setembro de 1957

Consultas Curativos

161 22

•---------------------------------A G E N T E S  A U T 0 R 5 Z A C 0 7  G * ' --------------------------- — Mario Teixeira Carrilho
Comércio de Automóveis João Buatim S.A. A D V O G A D O

Rua Mal. Deodoro, 305 - fone 255 C.P. 43 Escritório Kua Dr. Hercilio Luz, n°372
Telefone n- 266

Só o R e v e n d e d o r  A u to r iz a d o  p o d *  g a r a n f i r  u  p e r t  ita  a s s is tê n c ia  té c n ica  à  su a  B en d ix

MEDICAMENTOS

injeções Outros

158 414

Prefeitura Municipal de Lages, em 
30 de setembro de 1957
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Transportes Aéreos Catarinense S .A .
tuiimiiiwi i—  i i i i i w i  ii mmii  i iii w n ■ n n  n iiiwii i r r i r

Séde em Florianópolis S. A.

Vôos
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
saídas às 14:50 Para Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 11,55 De 
saídas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianépolis - Itajai - Caritiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Caritiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saídas às 15,30 Para Porto Alegre
TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saídas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saídas às lp:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saídas às lO.lp Para

chegadas à 15:05 De

saídas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saides às 10:1d Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaauá
- Santos e Rio *

T A C Transportes Aéreos Catarinense 5.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novem bro - Fone: 214

T A C às suas ordens

à - * S i

-
 ' 

- -
 

.
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PENSAR MUITO!

W  « 4 ■ L l  W V v i i i  J  V j  <Ji ' t J

r o r n r a o

Centrífuga Júnior Walita
E x 'ra i o suco  in teg -a l de  fru tas  
e legum es. P ara  reg im es de em a­
grec im ento  e pesseas de  idade. 
A dapta-se no  L i q u i d i f i c a d o r  
W alita.

Ecjjozinh o Walita
P rep a ra  e  g u a rd a  m ôlhos, 
conservas, fa rin h as  de ce­
reais. p im en ta  e café  m oldo, 
tem peros. A dapta-se  no  Li­
qu id ificad o r W alita.

Descasr.dor Walita
D escasca ràp ld am en te  b a ta ­
tas, ccn cu ra s , m andioqu lnha , 
f ru ta s  para  doces etc. A pro­
vei a m ais polpa. Fax em  
m inu tos o traba lho  de horas.

V. NÃO PRECISA

0

Liquidificador Walita Misturador de Massas WaJüa
Ü nlco que p irm  te  a d ap ta r 5 
acessórios u tili s m os! Faz so­
pas, m ôlhos v itam inas, re- 
frescos e so rve tes. B ate c re ­
m es e coquetéis. Rala côco, 
que ijo  e fa rinha  de rósca. 
Mói café.

Vale p o r um a b a ted e ira  de  bolos 
e custa  a m etade  do  p reço ! B ate  
m assas, crem es, m aioneses. Ex­
tra i suco  de fru tas. A dapta-se 
no  L iqu id ificador W alita.

Motor Elátrico Walita
para Máquina de Costura —
Bani tocar o p . ' ii.. e sua |  Batedeira de Bolos Walita
m iq  lna co-t »z ha ' "
C olocação s • — po r |
vocé — em  q u a lq j . r  tipo  ou ■ 
m arca  de  m q u in a i Acom- |  
panha  m oderno  r e f l t* ^  com  ■ 
lâm pada e s p e c ia l! |

D' z v e loc ldad rs  — um a para  
cada fim  I Bate a té  3 litros de 
m assa — 2 bolos g randes I Faz 
crem es e m aioneses, esprem e 
fru tas, m ói carne.

Ferro Elétrico Walita
“ C o n tr 6 le  tn m ó tico r  — 7 tem ­
pera  ui r n ^ s  — para  n y ­
lon t  u- r .6 ? r.té ticcs, rayon, 
s da, lã, algodAo, iln h o e  m áxl no, 
para  roupas g>ossas! Fio fixo no 
fe rro ! A venda  tam bém  sem  
“ C ontrô le A utom ático".

Venho conhecer os nossos novos instoloções 
-  Um brinde ao povo de Sonto Cotorino

RÁDIO LUX LTDA.
Rua Correia Pinto, 23

r *■ i • v**5íí
J ' 5

tôda dona de casa
com satisfação!

Não perca esta excepcional oportunidade !
Visite o quanto antes ̂  RADIO LUX E veja com seus próprios olhos a maravilha e o conforto que 

podem ser transportados para o seu lar!
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Em São Paulo:
Financiamento a rá­

dios e jornais do 
interior

Em sessão da assembléia Le 
gislativa do Estado de São 
Paulo, o deputado Enio Rocha 
apresentou projeto de lei que 
eleva de duzentos mil cruzeiros 
até dois milhões de cruzeiros 
os em préstim os a jornais, radi 
os e televisões para melhoria 
do seu equipamento. O proje­
to, estabelecendo alteração da 
lei vigente, tratando de finan­
ciamentos pela Caixa Econô­
mica do Estado, dispõe, “Fi­
nanciamento até dois milhões 
de cruzeiros resgataveis no 
prazo de vinte anos, em pres­
tações mensais, acrescidas de 
juros à taxa de 9% ao ano, 
mediante garantia real, para a 
quisição de maquinas ou ampli­
ação de suas instalações im o­
biliárias, aos jornais, radio e- 
missoras, estações e sub-esta- 
ções de televisão, na Capital e 
nas cidades de Santos, Campi­
nas, Ribeirão Preto, Sorocaba e 
São José do Rio Preto; para 
as demais cidades do Estado o 
financiamento será até a im ­
portância de um milhão de 
cruzeiros”.

I  m milhão de cruzei­
ros a cota dos muni­

cípios
Segundo os cálculos da Dire 

toria do Despesa Publica, cabe­
rá a cada município brasileiro, 
no corrente exercício, a im por­
tância de 802.114 cruzeiros re ­
ferente à cota do imposto de 
renda. Com parativam ente com 
o m ontante a que tiveram  d i­
reito no ano possado, recebe 
rão as municipalidades mais 
150 mil cruzeiros, aum ento cor­
respondente a 23%- Os. muni- 
cipios têm ainda credito a mais 
Cr$ 168.078,20, a titulo de su 
plementação da cota do exer 
cicio de 1955, fazendo com que 
a verba assim se aproxim e de 
um milhão de cruzeiros.

LAURO LOUREIRO LIMAiG*
'  M  P O R T A D O R E S

B e r t u z z i ,  R i b a s  & C i a .
Distribuidores: CYTITEX

MANTEM AINDA UM COMPLETO SORTIMENTO DE: Maquinas de coqti,™ p  
gaz e a lenha marca GERAL - Artigos para presente - Porcelana e cristal nacion°^0eS

trangeiros. Generos alimentícios. etc. ' nacionais e e

— o máximo em conforto
e beleza para o lar... 

pelos melhores preços da cidadel

CITY — Molas de aço sueco post- 
temperadas eletrônicamente. Moldura 
de aço na armação. Tela de juta re­
vestindo a armação. 4 ventiladores 
laterais. Mantas de algodão de primei­
ra qualidade. Camadas de sisal extra.
O colchão mais econômico de sua 
classe. Garantido por 5 anosl

CITY B.l • — Botões fixados interna­
mente. Amplo estofamento, grande re­
sistência. Garantido por 5 anosl

SIESTA -
Moléjo de aço sueco post-temperado. 
Estabilizadores laterais. Costura mecâ­
nica pelo sistema americano. Ventila- 

n a s  s o a s  C ASAS dores laterais. Estofamento muito con- 
o o  r a m o  fortável. Botões fixados internomente.

Um colchão de alta qualidade pelo 
, preço de um colchão comum. Fabri­

cação Citytex. Garantido por 6 anosl

A CITYTEX É A Ú N IC A  QUE FABRICA 
SEUS PRÓPRIOS TECIDOS EM CENTENA'*
DE LINDOS E V A R IA D O * PADRÕES.

DE INTERESSE GERAL:

B a n a n a  e l a r a n j a
Segundo informa a Divisão de Propaganda do SAPS, 

duas fruta* saborocUsuna-, baratas e de grande valor nutri­
tivo, sâo: a banana e a 1 ranja. O valor nutritivo déssas du­
as frutas reside prmcipalmente na sua riqueza em vitami­
nas. A banana contém quantidade apreciável de vitaminas 
A, Bl. B2 e C. Contém ainda hidrates de carbono (açúcares) 
de fácil digestão, especialmente pelas criança* quando as 
bananas estào bem sazonadas, bem maduras A laranja é 
riquíssima em vitamina, e como a banana encerra também 
as vitaminas A, (31 e B1 em boas quantiiadcs. A banana e 
a laranja facilitam o trabalho dos intestinos e, pela sua ri­
queza em vitaminas, *ão alimento protetores da saúde.

M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - 1* pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

AV. FA R R A P O S.35  
FO N E 6 0 9 7  M  

CX-POSTAL, 164. 
PÔRTO A L E G R E
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Internacional e Juventus deci­
dirão a  terceira colocacào

O S. C. Internacional terá 
amanhã a tarde um 6erio 
compromisso, quando terá 
oportunidade de receber a 
visita do Juventus de Tnn-
gará.

O esquadrão rubro que o- 
cupa a terceira colocação 
juntamente com o seu rival 
de amanhã, deverá lutar com 
t idas as suas energias para 
a obtenção de uma vitoria, 
pois como todos sabem no

ultimo domingo foi derrotado 
em Joaçaba frente ao Comer­
cial por 2 á 0 .

O esquadrão juventino a- 
travessa uma fase bastante 
favoravel neste campeonato, 
estando para isto apto a a- 
presentar uma excepcional 
jornada frente ao Colorado 
local.

Esperamos para amanhã 
que o quadro do Internacio­
nal realize uma partida de

vulto, afim dt que consiga, 
embora com remotas possi­
bilidades. a obtenção do ce- 
tro máximo da 4a Zona.

Salvo alterações de uma 
ultima hora, a constituição 
do esquadrão de Armindo 
Araldi deverá ser o seguinte:

Lulu, Tide e Ze Otávio; 
Cardeal, Aureo e Uno; Ari, 
Plínio, Alemão. Teimo e Me- 
legari.

Segundo cálculos estipula-

informa aos senhores Agri­
cultores registrados no Mi- 

*■> nisterio da Agricultura, que 
está atendendo pedidos de tratores e material agrícola em geral da 
linha FERGURSChV E MASSEY-HARRIS, pelo plano de financiamento de 
tres anos de pagamento sem entrada.

VISITEM A

Rua Cel. Otacilio Costa e solicitem esclarecimentos

dos pela no6sa reportagem 
deverá afluir amanhã no For- 
tim da Ponte Grande, uma 
considerável assistência, que 
proporcionará uma arrecada­
ção de cerca de 5 mil cru­

zeiros.
Desejamos que o Lobo 

Y^rmelho da Princesa d,< 
Serra, consiga a almejada 
reabilitação para maior glo 
ria do futebol lajeano

Palmeiras x Atlético no principal 
match da 3a. divisão

\

R e b a t e n d o  b o l a s
Escreve NF

Um aviso aos nossos cole­
gas da Radio Diário da Manhã; 
Deixem de lado as paixões 
clubista8, e deixem a S E 
Palmeiras em paz, afinal de 
contas ela é lider do certa­
me da 3a Divisão, e talvez 
não necessitem de vossas 
torcidas.

X X X

Consta aue o Cronista Es­
portivo do Jornal de Lajes, 
aada um bocado atrazado 
em suas noticias, pois o fes- 
lival em beneficio da Banda 
Municipal Ademar Ponce foi 
realizado no dia 15, e pelo 
que me foi dado ler na edi­
ção do dia 16, ainda consta­
va propaganda do referido 
festival.

X X X

No dia de hoje vou deixar 
o pseudo cronista desportivo 
do Jornal Catarinense em 
paz, deverei no entanto vol­
tar a incomoda-lo na sessão 
de 4a feira.

X X X

O gramado do Estádio Mu

nicipal da Ponte Grande es­
tá necessitando de uma ca- 
pinagem, pois do contrario 
os nossos jogadores daqui a 
alguns dias deverão caçar 
cobras ao invez de jogarem 
futebol.

Exigimos providencias dos 
responsáveis por aquele es­
tádio.

X X X

O autor destas bolas, está 
às ordens de todos os cro­
nistas esportivos de Lajes, 
para a fundação da Associa­
ção d09 Crônistas Esportivos 
de Lajes, também pudera so­
zinho o mesmo nada poderá 
fazer, necessito do auxilio de 
todos.

X X X

Um aviso importante aos 
nossos leitores: o nome com­
pleto do arqueiro íla S. E. 
Palmeiras é Juarez Rogério 
Furtado, pois congta que o 
m**smo ficou queimado com 
o autor destas linhas de 
mencionar em suas linhas o 
seu apelido, o qual levando 
em conta de sua pessoa não 
mencionaremos mais.

X X X

Eurávio Zanoni ■
(Contador)

Aberturas de firmas - Transferencia - Baixas 
posto de renda - Sociedades anônimas - Escritas 
nuais ou mecanizadas

Eacritorio: Pr. Vidal Ramos Sênior, 23

O Ponteiro Direito do Pal­
meiras Alfredo, discordou da 
opinião deste cronista, quan­
do relatou a respeito do 
clássico Palmeiras x Flimen- 
go realizado domingo.

Volto mais uma vez a re­
petir: a referida partida foi 
simplesmente horrivel em 
seu aspecto téCDico, numa 
má jornada dos dois sérios 
rivais.

O campeonato da terceira 
divisão da Liga Serrana de 
Desportos terá sequencia a- 
manhã cedo com a realização 
de duas pelejas.

No encontro principal da 
manhã, e que será disputado

eomo'preliminar, jogarão 
quadros do Palmeiras e 
Atlético.

os
do

No outro jogo da rodada, 
dever&o lutar os conjuntos 
do Popular e do Fluminense.

Calculadora Facit
Somadora Facta 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Graf

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamboigi - LAJES - S Catarina

rcio e
Representações - Consignações e Conta Própria

lí

Caixa Postal, 430
Rua Corrreia Pinto n° 130

End. Telegráfico: ÁVILA 
— LAJES — Santa Catarina

Estoque permanente de máquinas de

Contabilidade, Escrever, Somadora e Calculadora OLIVETTI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação—Bombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos — Bombas para 
gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos de 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros - 

Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral
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Insiiluto de Direilo Financeiro 
lança concurso de monografias

Mhís um concurso *ôbre as­
sunto de sus especialidade 
acaba de lançar o Instituto 
Brasileiro de Direito Fin.m- 
ceiro com séde no Rio, obje­
tivando incentivar as pssqui 
sas e os estud «s sôbre têmas

de Finanças em nosso país 
com dois prêmios em dinhei­
ro, respectivam^nte nos valo­
res de quinze e dez‘ mil c ru ­
zeiros, e ainda a publicação 
das monografias venced ras. 
em tiragens que as façam

PRIMEIRO TESTE

Foguele aéreo da Ma­
rinha do Brasil

A Marinha de Guerra bra­
sileira acaba de construir 
um foguete aéreo 1° alia ve­
locidade, «Hasp» para infor­
mações meteorológicas de 
grandes al itudes.

O f guete brasileiro, que 
em sua primeira experiencia 
atingiu a 800 metros em um 
só estágio, foi pr «j tado d« 
bordo de um nivio no Ocea­
no Atlântico, levan lo consigo 
um transmissor-cepetor au­
tomático que fornece d>d09 
s ibre meteor log a a um c <1-

culador eletrônico existente 
no navio.

O vôo do «Hasp» pode ser 
controlado pelo radar e sua 
velocidsde inicial é do 800 
metros por minuto. Os apa­
relhos transmiss res de on 
das curtas for m recuperados 
através de um sistem « de ba 
lões, que funcionou com abso­
luta eficiência.

Foi essa a primeira expe­
riência com êxito, feita no 
B asil com foguetes aéreos.

— Agradecimento —
Henrique M adruga de Córdova e sua esposa d. Georgina 

Xavier de Córdova vêm, por meio deste, ex ternar os seus 
mais profundos agradecim entos ao com petente médico dr. G a ­
leno Moreira Cesar e às irm ãs do Hospital Nossa Senhora dos 
Prazeres pela solicitude e dedicação com que lhes a tenderam  
durante sua enfermidade, colaborando dessa m in e ira  para seu 
rápido e pronto restabelecim ento.

Lajes, novem bro de 1957

Pressão fiscal prejudica 
a ecorumia nacional

A revista PN. em rua edi­
ção de 31 de outuhr > publi 
cou o s-guinte:

«Estudando, em recente

c atuou ainda — é ponto d*- 
partída das div-rsas medidas 
visando à captação e canai- 
zição de recursos destinados 
a nve8tim°ntos produtivos É 

conferência, o t>robl ma daa st bilidade montária que
formação de capitais no' Bra­
sil frisou o sr. Sebastião Pais 
de Alm ida que uma política 
de pressão fiscal e de emis- 
-ão de papel moeda em vez 
de favorecer prejudica a pou 
pm ç i nacional. A inflação — 
afirmou, não forma capitais, 
Destroe-08. D*í a nec ssida 
de do vencer a mentalidnde 
inflacionária que nos domina 
desde muitos anos É neces­
sário investir contra «---sa dia- 
tese «que dilui p tr menios, 
causa desiquilibrios ociais e 
cria clima de instabilidade, 
levando o desânimo t^nto aos 
homens de imprensa como 
aos trabalhadores, tai to à 
queles que pr «curam capitais 
como aos que procuram co­
locar as pequenas reservas 
que acumulam»

permit- a> p «upanças indivi 
duais ao invés de se rtfugi - 
retn em bens físicos, como 
está acontecendo se dirijam 
sob a formaç lo de depósitos 
e títulos mobiliários para O' 
i vestirnento> que objetivam 
" aum nto da produção.

O presidente do Banco do 
Brasil mostra a neces-idade 
de incentivarmos o esoirito 
de ec nomia a fim de «cele- 
rar a capitaliz ção que pode 
rá, no e «tanto, ser c n6ide 
rávelrn-nte acelerada pela 
cooperação «leal e inteligen­
te» do capital estrangeiro.

Essa ajuda nos é indispen­
sável — assevera o c.mfe- 
rencista — sobretudo porqu , 
cornos recursos externos, re­
cebemos também, a téi nica 
de produção, fator básico pa

O combit* à inflação — a | ra aumento de produtividade».

AGRADECIMENTO
Sofia Santana Filhos, Noras 6 Netos ainda pesarosos com 

o falecimento do seu sem pre lem brado esposo, pai, sogro e 
avô

SEBASTIÃO FERNANDES
vem por interm édio deste Bi Semanario agradecer ao abaliza 
no medico Dr. Celso Anderson de Souza e todas as pessoas 
que as confortaram  neste doloroso transe, enviando coroas, flo ­
res e telegramas, enfim a todos aqueles que com pareceram  até 
a sua ultim a morada.

A todos a nossa im orredoura gratidão,
Lajes, Novembro de 1957

conhecidas dos meios inte 
ressa ios nêsses têmas, piin- 
cipalmente nas escolas de 
Economia e Finanças.

O prazo paus as inscrições 
n > concurso de monogiafias 
do IBDF será até o proximo 
dia 15 do corrente, devendo 
os candidatos enviar os t ra ­
balhos copiados a máquina, 
em espaço dois, com um mí 
nimo de 30 páginas e um 
máxim de cem. poderão 
inscrever-se de acordo com 
es instruções divulgadas no 
regula > ento, monografias sô­
bre assuntos que se restri- 
jam ao campo d*s Finanças 
e que não tenham sidos pu­
blicadas. O têm para cada 
trabalho, desde que respeita­
da essa base, po lerá tratar 
de qu lquer pon o de livre 
escolha do co rente

Para efetuar o julgamento 
dos trabalhos, o Instituto pa­
trocinador do concu so con­
vidará três professores, entre 
os esp ciali8tas em Direito 
Financeiro de nossas escolas 
de Economia e de Direito 
que militem na capital 
Essa c missão julgadora do 
concurso poderá deixar de 
conferir os prêmios previstos 
no r- guiameuto, *e entender 
que nenhuma das monogra­
fias apresentadas têm condi­
ções técnico científicas para 
mererer as laureas instituí­
das pelo Instituto Brasileiro 
de Direito Financeiro.

Segundo as instruções bai- 
uadas pela t ntidade patroci 
nadora, a decisão da < omis- 
sãn, depois de homologada 
pela diretoria do IBDF. não 
poderá ser revista sob qual­
quer pretexto, ficando os ca­
sos omissos para ser resolvi­
dos pela direção do Instituto. 
Os trabalhos deverão ser en­
viados em envelopes, em três 
' i a s  assinados sob peseu- 
dônimos, com um envelope 
em separado contendo a 
verdadeira identidade do can 
didato. O local de recebi­
mento das monografias é 
Avenida Gr «ça Aranha. 57. 
sala 1004 - Distrito Federal.
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lios 1 comontário
Canedo Filho

shtos, ÍOi

A NOTA DA SEMANA
Pelo menos uma vez na vida Lajes foi contemplada com a *( 

sorte grande. Segundo a opinião corrente, dificilmente tenha si­
do mais bem distribuída que em nossa terra, visto os felizardos 
estarem, como qalquer mortal de nivel de vida mediana, necessi 
tando da “jabaca': Com esse acontecimento as anedotas na ci­
dade andam correndo soltas e oxalá outras tantas extrações saiam 
a Lajes para que não fiquemos com falta de assunto.

Com entam , tam bém  por aí:
—  que a Rússia tem  satétites na te rra  e no espaço;
__ qUe o Eurávio Zanoni arran jou , nestes últimos dias, u-

ma longa fila de adm iradores que ainda não conhecia até pou­
co tempo. Por que será?, {

__ qUe um m undão de gente anda bancando ha tempos
satélites humanos; giram  dia e noite ao redo r dos bares do 
“seu” Chico e do Tino; . .

__ que o Carlos Couto, p rop rie tá rio  da lavanderia Couto,
anda passando mal; . . .

__ que o “seu” Chico, em  m atéria  de farm ácia e remédi­
os, destacou-se como um dos m aiores. Pouquíssim os dos seus 
fregueses foram atacados pela “asiática” g raças aos “medica­
m entos” que fornece diariam ente; . . .

—  que o sr. Luiz Ambróss, contem plado com um  refrige- M 
rador na casa Fernandes & Cia, ofereceu há dias um  galeto na 
C hurrascaria Brasília aos com ponentes da re ferid a  firm a co­
mercial estando tudo O.K

—  que o Carlos Avila anda viajando m uito, ultim am ente;
—  que os cam bistas locais se veêm  apurados, nestes úl­

timos dias, para dar conta da enorm e freguesia que os procu­
ra. Sinais dos tempos; . . .

—  que talvez nosso presidente JK  agora re fresque um 
pouco a cabeça: o cam inho da lua é g rande e a velocidade 
m aior ainda;

—  que o coronel P e te r T ow nsend deve te r  passado por ^  
Lajes recentem ente, p >is com eu um  bom churrasco  em  Vaca­
ria no tra je to  de viagem  com destino ao norte. Coitado: nutre
o desgosto de perder um  brotinho casadoiro como M argaret e 
além  disso, princesinha da silva; . . .

—  que basta de m exer com a vida alheia; deixem os is­
so para a próxim a vez.

Eleitor! Seu titulo eleitoral antigo perde­
rá o valor depois do dia 31 de dezembro pro- 
ximo. Troque-o o quanto antes pelo novo, pro­
curando seu Cartorio Eleitoral agora que não 
há filas nem atropelos.
Sede do PTB -Rua H. Luz (antiga Casa Cristal)

O melhor,
o mais belo, 

o mais últil
presente a uma dona de c a s a !

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economai!
É o que lhe sugere para as Festas de Natal e Ano Bom a
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